
João 20321: Comentário Bíblico Exegético Verso a Verso
Uma análise cristocêntrica e acadêmica dos capítulos finais do Evangelho de João 4 da tumba vazia à restauração 
de Pedro 4 revelando o Cristo ressuscitado como fundamento histórico-teológico da fé cristã.

Iniciar Leitura Versão KJA



João 20:132 3 O Túmulo Vazio

Contexto Exegético

Maria Madalena chega ao túmulo ainda nas trevas do terceiro dia 4 detalhe 
cronológico de João que carrega peso teológico profundo. O verbo grego 
ÇÃ¯ÇË ("correr", v. 1) indica urgência e devoção, sinalizando que a primeira 
testemunha da ressurreição é uma mulher, subversão radical das normas 
testemunhais do século I.

A pedra removida não é derrubada por força bruta 4 é um sinal inaugural e 
deliberado da vitória soberana de Cristo sobre a morte, comparável à 
"primícias dos que dormem" de 1 Coríntios 15:20.

Análise Literária

O "sepultamento apressado" de João (v. 2) ecoa a prática 
judaica das sepulturas rápidas 4 paralelo a Josué 2:21 4 e 
sublinha a urgência da missão redentora. João não narra o 
milagre em si; ele narra o rastro do milagre, convidando o leitor 
à mesma descoberta gradual dos discípulos.

Nota Crítica: O relato de João é independente dos 
Sinóticos, evidenciando tradição apostólica própria e 
de alto valor histórico.



João 20:339 3 Pedro, João e a Fé Nascente
A corrida ao túmulo não é apenas drama narrativo 4 é teologia encarnada. Cada detalhe revela um aspecto diferente da fé apostólica diante do 
inédito.

Pedro: A Liderança que Entra

Pedro corre "ainda mais rápido" (v. 4) e, ao 
contrário de João, entra no túmulo 
imediatamente. Sua ousadia apostólica 
ecoa o discurso de Pentecostes (Atos 2:14) 
4 o líder que age mesmo sem 
compreender plenamente. Pedro vê os 
lençóis dobrados, não rasgados 4 detalhe 
de ordem e soberania divina.

João: A Reverência que 
Contempla

"O discípulo a quem Jesus amava" chega 
primeiro, mas não entra (v. 5) 4 ato de 
reverência ao espaço sagrado, antecipando 
a teologia de Hebreus 10:19322 sobre a 
entrada no santuário celestial. Quando 
entra, "viu e creu" (v. 8) 4 fé que nasce da 
contemplação silenciosa, não do 
argumento.

Tomé: A Fé que Exige Evidência

Tomé, ausente, declara: "Se não vir as 
marcas dos pregos&" (v. 25) 4 ponto de 
partida para a doutrina da fé versus 
evidência (Hebreus 11:1). Westcott observa 
que o verbo grego Ç³»�¿Ë ("manifestar") 
vincula cada aparição ao propósito divino 
de confirmar a ressurreição com evidências 
tangíveis para diferentes tipos de crentes.



João 20:10318 3 A Aparição a Maria Madalena

O Choro que Antecede o Reconhecimento

Maria permanece no jardim enquanto os discípulos retornam 4 
sua persistência amorosa a torna a primeira testemunha ocular 
do Cristo ressuscitado. O verbo ¼»³» �Ë ("chorar", v. 11) denota luto 
profundo, culturalmente associado à perda irreparável. João 
emprega esse detalhe para amplificar o impacto do que se 
segue: a morte foi, de fato, revertida.

Maria não reconhece Jesus pelos olhos, mas pelo nome (v. 16) 
4 "Maria!" 4 cumprindo a promessa de João 10:27: "As minhas 
ovelhas ouvem a minha voz, e eu as conheço." O Cristo 
ressuscitado não é um fantasma genérico; Ele conhece cada 
crente pelo nome.

Exegese de "Não Me Segure" (v. 17)

O imperativo grego ¿¯ ¿¿È �ÃÇ¿È é frequentemente traduzido como "Não me 
toque", mas o tempo presente indica uma ação em curso: "Pare de me 
segurar." Jesus não rejeita o contato 4 Ele convida Maria a uma fé que 
transcende a dependência física de Sua presença corpórea terrena.

A mensagem 4 "Sobe para o meu Pai e vosso Pai" 4 é teológica e relacional: 
a ressurreição inaugura uma nova forma de comunhão com Deus, antecipando 
a ascensão (Atos 1:9) e a vinda do Espírito Santo (João 16:7).

Ponto Cristocêntrico: Maria torna-se a primeira missionária 4 
enviada por Cristo para anunciar a ressurreição aos apóstolos.



João 20:19331 3 Aparições aos Discípulos e a Confissão 
de Tomé
Este bloco narrativo é o coração teológico do capítulo 20 4 uma sequência de aparições que culmina na confissão cristológica mais alta do Novo 
Testamento e no propósito declarado do evangelho.

1v. 19320 4 Paz e Missão

Jesus aparece "com as portas fechadas" e mostra "as mãos e o 
lado" 4 corpo ressuscitado glorificado, mas ainda com as 

marcas expiatórias de Isaías 53:5. "A paz seja convosco" 4 
Shalom messiânico cumprido. 2 v. 21323 4 O Envio e o Espírito

"Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio" 4 missão 
trinitária. O sopro do Espírito (v. 22) evoca Gênesis 2:7, 
inaugurando a nova criação e o poder para perdoar pecados em 
nome de Cristo.

3v. 24327 4 O Retorno para Tomé

Oito dias depois, Jesus retorna especificamente por Tomé 4 
evidência da graça pastoral do Ressuscitado. "Coloca o teu 

dedo aqui" 4 convite não à curiosidade, mas à fé 
fundamentada (Hebreus 11:1).

4 v. 28 4 Ápice Cristológico

"Meu Senhor e meu Deus!" 4 declaração que fundamenta o 
Credo Niceno (325 d.C.) e refuta toda forma de 
subordinacionismo. É a confissão mais explícita da divindade de 
Cristo em todo o NT.

5v. 31 4 Propósito do Evangelho

"Estas coisas foram escritas para que creiais que Jesus é o 
Cristo" 4 declaração de propósito evangelístico e kerygmático 

que governa toda a estrutura literária do Evangelho de João.

Síntese Teológica: João 20:28 e 20:31 funcionam como colchetes hermenêuticos 4 a confissão de Tomé aponta para quem Jesus é; o 
versículo 31 explica por que João narrou tudo isso. O evangelho é uma obra missionária e cristocêntrica por excelência.



João 21:1314 3 A Pesca Milagrosa e o Reconhecimento de 
Jesus

Exegese da Cena de Pesca (v. 136)

O retorno dos discípulos à pesca no Mar de Tiberíades revela uma 
desorientação vocacional 4 sem Jesus, eles retornam ao que 
conheciam. A noite estéril ("nada apanhamos", v. 3) é teologicamente 
intencional: o ministério sem obediência a Cristo é infrutífero.

O comando "Lançai a rede ao lado direito" (v. 6) é simbólico e 
missiológico 4 remete à "pesca dos homens" de Mateus 4:19 e à 
missão universal da Igreja que obedece à palavra de Cristo mesmo 
sem compreendê-la plenamente.

O Número 153 e a Identidade de Jesus (v. 11313)

O número preciso de 153 peixes (v. 11) gerou rica tradição exegética: 
Jerônimo o associou às 153 espécies de peixes conhecidas no mundo 
antigo, simbolizando a plenitude da criação e a totalidade dos crentes 
de todas as nações reunidos pela missão apostólica.

Jesus prepara o café da manhã (v. 12313) 4 pão e peixe sobre brasa 4 
ato de hospitalidade que reforça Sua identidade como "pão da vida" 
(João 6:35) e ecoa a multiplicação dos pães. O Ressuscitado alimenta 
Seu povo antes de enviá-lo.

Nota: "Nenhum dos discípulos ousava perguntar quem era 
Ele" (v. 12) 4 reconhecimento pela ação, não pela interrogação. 
Teologia da presença revelada na prática.



João 21:15319 3 A Restauração de Pedro
Esta perícope é uma das cenas mais comoventes do Novo Testamento 4 Jesus não apenas restaura Pedro, mas o comissiona. A estrutura tripartite 
espelha e redime as três negações do capítulo 18.

v. 15317 4 "Amas-me?" × 
Três Perguntas

A troca entre Jesus e Pedro 
envolve dois verbos gregos 
distintos: �³³Ã¿Ã (amor sacrificial) 
e È¼»·ßÃ (amor de afeição). Na 
terceira pergunta, Jesus desce ao 
nível de Pedro 4 "È¼»·ßÃ ¿·?" 4 
não por limitação, mas por graça 
pastoral. Cada resposta de Pedro 
gera uma comissão: "Apascenta 
os meus cordeiros / Apascenta 
as minhas ovelhas" 4 base da 
liderança pastoral em 1 Pedro 5:23
3. A restauração precede e 
fundamenta a missão.

v. 18 4 A Profecia da Morte 
de Pedro

"Quando fores velho, estenderás 
as tuas mãos, e outro te cingirá" 4 
referência velada à crucificação 
de Pedro, confirmada pela 
tradição patrística e por Atos 12:2. 
João mesmo explica: "disse isso 
para indicar com que morte Pedro 
havia de glorificar a Deus" (v. 19a). 
A missão apostólica inclui o 
martírio como forma suprema de 
testemunho 4 imitatio Christi 
radical (Filipenses 1:21).

v. 19 4 "Segue-me": O 
Convite Final

O imperativo �½¿»¿Ç�»·¼ ¿¿¼ 
("Segue-me") ressoa ao longo de 
todo o evangelho (João 1:43; 
10:27; 12:26). Aqui, ao final do 
Quarto Evangelho, é o convite 
síntese: a ressurreição não é 
apenas doutrina para ser 
confessada 4 é vida para ser 
vivida em sequela a Cristo. Pedro 
e a Igreja são chamados a seguir o 
Ressuscitado em missão, em 
sofrimento e em esperança 
(Mateus 28:19320).



Conclusão Cristocêntrica

Síntese Teológica de João 20321

João 20321 constituem o clímax histórico-teológico do Quarto Evangelho. Cada 
aparição do Cristo ressuscitado é cuidadosamente estruturada para revelar 
uma faceta do Senhor vivo: a Maria Madalena, o pastor que chama pelo nome; 
aos discípulos reunidos, o enviador que concede paz e Espírito; a Tomé, o 
Senhor que acomoda a fragilidade da fé; aos discípulos pescadores, o 
provedor que alimenta e comissiona; a Pedro, o redentor de falhas que restaura 
e envia.

O fio condutor é inequívoco: "Estas coisas foram escritas para que creiais que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome" 
(João 20:31, KJA). O evangelho termina não com um ponto final, mas com um 
convite aberto 4 "Segue-me" 4 ecoando por todas as gerações da Igreja.

Ele Está Vivo 4 e Ainda Está Entre Nós

A mensagem de João 20321 não pertence apenas ao primeiro 
século. O Cristo que chamou Maria pelo nome, que soprou o 
Espírito sobre os apóstolos, que restaurou Pedro à beira do 
mar 4 é o mesmo Cristo que hoje chama, envia e restaura a 
Sua Igreja.

A ressurreição é o fundamento inabalável sobre o qual repousa 
toda a fé cristã. Sem ela, a cruz é tragédia. Com ela, a cruz é 
redenção consumada e vitória eterna.

"Mas estas coisas foram escritas para que creiais que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, 
tenhais vida em seu nome."
4 João 20:31 (KJA)
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~  Versículo Final

"Ele está vivo! E ainda está entre nós."
João 20:31
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